
Texto de Freire sobre a autoconfiança: 

 

“Aqui, propriamente, ninguém desvela o mundo ao outro e, ainda quando um sujeito 

inicia o esforço de desvelamento aos outros, é preciso que estes se tornem sujeitos do 

ato de desvelar.  

O desvelamento do mundo e de si mesmas, na práxis autêntica, possibilita às massas 

populares a sua adesão.  

Esta adesão coincide com a confiança que as massas populares começam a ter em si 

mesmas e na liderança revolucionária, quando percebem a sua dedicação, a sua 

autenticidade na defesa da libertação dos homens.  

A confiança das massas na liderança implica na confiança que esta tenha nelas.  

Esta confiança nas massas populares oprimidas, porém, não pode ser uma confiança 

ingênua. A liderança há de confiar nas potencialidades das massas a quem não pode 

tratar como objetos de sua ação. Há de confiar em que elas são capazes de se empenhar 

na busca de sua libertação, mas há de desconfiar, sempre desconfiar, da ambiguidade 

dos homens oprimidos” (FREIRE, 2018, p. 229-230). 


